
 

VISÃO GERAL DA ATIVIDADE INDUSTRIAL  
 

As vendas da indústria de transformação paulista recuaram 0,2% no mês de fevereiro na 

comparação com janeiro, conforme o Levantamento de Conjuntura da FIESP e do CIESP. Em 

contrapartida, os demais componentes acompanhados na pesquisa indicaram movimento 

moderadamente positivo. São eles: NUCI (+0,8 p.p.), horas trabalhadas na produção (+0,5%) e 

salários reais médios (+0,5%). Dados com tratamento sazonal. 

Apesar do resultado morno do mês, no acumulado em 12 meses encerrados em fevereiro, 

as vendas reais mantiveram trajetória de recuperação para o setor (-0,5% ante -1,2% janeiro). Nesta 

ótica, as horas trabalhadas na produção (+2,2%) e os salários reais médios (+2,4%) permaneceram 

em trajetória de elevação. 

Em complemento, como abordado no relatório anterior, a expectativa de manutenção da 

taxa de juros em patamar elevado por um período mais longo, conforme sinalizado pela autoridade 

monetária, um ambiente de contração das concessões de crédito, um quadro de desaceleração 

global e no radar as recentes notícias a respeito de instituições financeiras em situação delicada pelo 

mundo, são sinais de um ambiente de dificuldades para a indústria de transformação. Em vista disso, 

a projeção da FIESP para a produção industrial do país em 2023 é de queda de 0,5%.  
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Produção Industrial Brasileira 

 

Em janeiro em relação a dezembro, na série livre de influências sazonais, a produção 

industrial  retraiu moderadamente (-0,3%), puxada pela queda de 0,8% da Indústria de 

Transformação. Já a Indústria Extrativa avançou 1,8% no período. 

Na comparação com o mesmo mês do ano de 2022, a produção da indústria apresentou 

aumento de 0,3%, sendo a indústria extrativa com variação de 2,0% e a de transformação com leve 

queda de -0,1%.  

  

 

Fonte: PIM-PF/IBGE 
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Geração de Empregos Formais 

 

 

 

Em fevereiro, o emprego formal apresentou resultado positivo de 241,8 mil vagas. O principal 

setor com resultado positivo foi o de Serviços com a admissão líquida de 164,2 mil vagas de 

emprego. Já o destaque negativo foi o Comércio com 1,3 mil desligamentos. A Indústria de 

Transformação foi responsável por 37,2 mil desligamentos no mês. 

No acumulado do ano, o país registra saldo positivo de 326,4 mil vagas de emprego criadas, 

sendo destaque o setor de Serviços (205,6 mil empregos). A Indústria de Transformação segue 

com crescimento de 71,1 mil vagas de trabalho com carteira assinada. 

 

Fonte: Ministério do Trabalho 
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Balança Comercial Brasileira e da Indústria de Transformação 

 

No acumulado de janeiro a fevereiro de 2023, a balança comercial brasileira teve superávit 

de US$5,2 bilhões no agregado dos produtos, e déficit de US$7,8 bilhões quando são considerados 

apenas os produtos da indústria de transformação. 

 

 

 

 

Fonte: FUNCEX e MDIC 
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Indicadores Fiesp/Ciesp 

As vendas da indústria de transformação paulista recuaram 0,2% no mês de fevereiro na 

comparação com janeiro, conforme o Levantamento de Conjuntura da FIESP e do CIESP. Em 

contrapartida, os demais componentes acompanhados na pesquisa indicaram movimento 

moderadamente positivo. São eles: NUCI (+0,8 p.p.), horas trabalhadas na produção (+0,5%) e 

salários reais médios (+0,5%). Dados com tratamento sazonal. 

Apesar do resultado morno do mês, no acumulado em 12 meses encerrados em fevereiro, 

as vendas reais mantiveram trajetória de recuperação para o setor (-0,5% ante -1,2% janeiro). 

Nesta ótica, as horas trabalhadas na produção (+2,2%) e os salários reais médios (+2,4%) 

permaneceram em trajetória de elevação. 

Entretanto, o presente ano deve ser de movimento errático para o setor industrial, conforme 

divulgado pela pesquisa Rumos da Indústria Paulista – Perspectivas para o ano de 2023, 

divulgado no mês de janeiro. Nela, os empresários do setor indicaram esperar que suas vendas 

oscilem próximo à estabilidade, somado à orientação pessimista, principalmente com relação aos 

custos de manutenção da atividade. 

Em complemento, como abordado no relatório anterior, a expectativa de manutenção da 

taxa de juros em patamar elevado por um período mais longo, conforme sinalizado pela 

autoridade monetária, um ambiente de contração das concessões de crédito, um quadro de 

desaceleração global e no radar as recentes notícias a respeito de instituições financeiras em 

situação delicada pelo mundo, são sinais de um ambiente de dificuldades para a indústria de 

transformação. Em vista disso, a projeção da FIESP para a produção industrial do país em 2023 é 

de queda de 0,5%.  

Desta forma, a FIESP ressalta de forma veemente, que são importantes ações de curto e 

médio prazo, como a reforma tributária, a definição de um novo regramento fiscal que preserve a 

perenidade dos investimentos públicos, o reestabelecimento dos canais de crédito atualmente 

contraídos e diminuição do custo, e políticas para a redução do endividamento das empresas e 

famílias brasileiras.. 
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Fonte: FIESP/CIESP 

O Sensor do mês de março encerra em 50,5 pontos, inferior ao mês anterior. Leituras acima 

de 50,0 pontos indicam elevação da atividade industrial paulista no mês. 

 

Fonte: FIESP 
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ANEXO – RESULTADOS SETORIAIS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

 

 
Fonte: PIM-PF/IBGE 
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Fonte: FUNCEX 
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Fonte: FUNCEX 


